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CONTATO MENSAL DA SCB 
COM SEUS ASSOCIADOS 

£ com satisfa­«o que a Sociedade Criacionista Brasileira d§ continuidade neste m°s de maio 

de 2015 ao terceiro ano de publica­«o de seu Boletim Mensal, sempre com a finalidade de estreitar 

os contatos com seus associados das v§rias categorias e tamb®m com os interessados em nosso 

trabalho, que nos contatam por e-mail ou pelos nossos sites. 

Continuamos a manter a inten­«o de divulgar mensalmente, de forma mais individualizada, 

algumas not²cias que possam ser de interesse geral, algumas curiosidades e particularmente 

informa­»es a respeito de atividades desenvolvidas pela Sociedade, inserindo tamb®m pelo menos 

um artigo (j§ editado em nossos peri·dicos, ou eventualmente in®dito) sobre assunto julgado de 

interesse atual. 

Ser«o bem vindas sugest»es para a cont²nua dinamiza­«o desse nosso ve²culo de intera­«o 

entre a Sociedade e seus associados. Bastar§ envi§-las em resposta ao recebimento deste Boletim 

por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site. 

Segue o conte¼do deste trig®simo quinto Boletim. 

 

 

P R O M O Ç Ã O  D O  M ÊS  D E M A I O  

 

A promoção deste mês de maio, feita pela Sociedade Criacionista 

Brasileira , é a publicação 

ñEstudos sobre Ciência e Religião ò 

Agradecemos a sua colaboração para a divulgação desta publicação 

entre seus parentes, amigos e conhecidos. 
 

A Diretoria da SCB  

 

 

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que t°m apoiado a Sociedade,  
tanto com o seu incentivo nos contatos pela Internet, como pela sua presen­a em nossos eventos,  

e particularmente pelo seu apoio financeiro para a continuidade de nossas atividades. 
 

 
Em 2015 continuaremos a ficar mais juntos  

http://dialogoeventos.dmanalytics2.com/click?u=http://www.institutofilantropia.org.br&i=1&d=U812YY5U-7V76-40ZU-ZW4W-0XV60Y5W1872&e=scb@scb.org.br&a=735X2726-U666-4U4X-97Z7-48UZ64699U60
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 aŀǊƛŜǘǘŜ [Ŝ wƻǳȄ 

(www.jpl.nasa.gov/news/news.php?feature=4548) 

Classificado primeiramente como planeta, depois como asteroide e finalmente como 
ñplaneta-an«oò com algumas caracter²sticas de sat®lite ou lua, quanto mais os cientistas 
aprendem a seu respeito mais misterioso ele parece. E agora, novas observações dessa 
esfera de rocha e gelo que orbita em torno do Sol entre Marte e Júpiter aumentaram os seus 
mistérios, é o que afirmam os pesquisadores na 2ª feira passada.  

 A ·rbita de Ceres est§ a cerca de 5,9 bilh»es de quil¹metros distante do Sol e seu 
per²odo de transla­«o ® igual a 4,61 vezes o do ano terrestre. Seu di©metro ® de 950 km e ® 
o maior corpo existente no Cintur«o de Asteroides, suficientemente grande para que 
pudesse ter-se tornado uma esfera pela atua­«o de sua pr·pria gravidade. 

Uma equipe de astrofísicos esteve analisando os dados da missão que custou até 

agora 473 milhões de Euros, para testar sua teoria de que Ceres ® um ñembri«o planet§rioò 

rico em água, uma verdadeira relíquia do nascimento do Sistema Solar há cerca de 4,5 

bilhões de anos. Porém, um conjunto de dados obtidos pela sonda DAWN enviada pela 

NASA, apresentado em uma Confer°ncia da ñEuropean Geosciences Unionò (EGU), pode 

ter tornado muito maiores os mistérios de Ceres. 

 
Esta imagem divulgada pela NASA em 6 de mar­o de 2015, mostra Ceres  

vista da sonda DAWN em 1Ü de mar­o, poucos dias antes da entrada em ·rbita de Marte. 

 Um primeiro mistério 

 

 A nave espacial DAWN, em órbita em torno de Ceres desde 6 de março (de 2015), 
depois de um percurso que durou sete anos e meio, destacou na superfície duas manchas 
brilhantes que supostamente seriam indicativas da sua identidade física e química. 
Entretanto, as análises feitas mostraram que as duas se comportavam ñde maneiras 
notavelmente diferentesò, afirmou Frederico Tosi, pesquisador do Instituto Nacional de 
Astrofísica em Roma, que trabalha na missão DAWN com o Espectrômetro de Mapeamento 

http://www.jpl.nasa.gov/news/news.php?feature=4548
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do Visível e do Infravermelho (VIR, na sigla em inglês). Embora a Mancha-1 fosse mais fria 
do que suas imediações, a Mancha-2 não era.  

As duas manchas pertencem a um conjunto de cerca de uma d¼zia que se 
assemelham a luzes brilhando sobre uma superf²cie cinza escura. 

 
Imagem do ñplaneta-an«oò Ceres divulgada pela NASA, tirada da sonda DAWN 
 em 19 de fevereiro de 2015 , a uma dist©ncia de aproximadamente 45.000 km. 

Com o Mapeamento do Vis²vel e do Infravermelho (VIR), a equipe da miss«o DAWN 
foi capaz de coletar imagens em diferentes comprimentos de onda, informou Frederico Tosi 
aos jornalistas. Uma imagem vista pelo olho humano mostra Ceres como uma esfera escura 
e amarronzada com as manchas brancas claramente vis²veis, por®m nessas ñimagens 
t®rmicasò a mancha-1 aparece como uma mancha escura dentro de um c²rculo vermelho, o 
que indica que ela ® uma regi«o mais fria do que o restante da superf²cie ao seu redor, 
informa Francisco Tosi. Por®m, a maior surpresa, diz ele, foi que a mancha-2 simplesmente 
desapareceu na imagem t®rmica! ñCertamenteò, diz ele, ñexistem manchas brilhantes na 
superf²cie de Ceres que, pelo menos do ponto de vista t®rmico, parecem comportar-se de 
maneiras diferentesò. 

Teorias sobre qual seria a natureza das manchas variam desde serem elas gelo até 
minerais hidratados, isto é, água não congelada, mas adsorvida em minerais. Seria difícil 
aceitar que elas fossem gelo, embora Ceres esteja situada em uma zona não 
suficientemente distante do Sol para permitir a exist°ncia de ñgelo est§velò em sua 
superfície, conforme comenta Francisco Tosi. 

 
Este planisf®rio de Ceres foi elaborado a partir de imagens obtidas pela nave espacial DAWN 
da NASA em cores artificiais obtidas no Mapeamento do Vis²vel e do Infravermelho (VIR), por 
ocasi«o de sua aproxima­«o ao planeta-an«o, antes de sua captura pelo campo gravitacional 
de Marte e sua respectiva entrada em ·rbita em torno desse planeta, em Mar­o de 2015.  
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Imagens obtidas no Mapeamento VIR que destacam duas regi»es na superf²cie de Ceres que 

apresentam manchas brilhantes. Acima, as manchas-1 e abaixo as manchas-2.  

 

Outro mist®rio 

Outro fato intrigante foi que Ceres se apresenta de maneira muito diferente de Vesta, 
asteroide vizinho que a miss«o DAWN havia estudado em 2011 e 2012. Vesta ® brilhante, 
refletindo muito da luz solar, enquanto Ceres ® escuro, em um contraste que indica terem 
ambos diferentes odisseias no espa­o. 

A equipe de pesquisadores descobriu em Ceres um n¼mero muito menor de crateras 
do que as observa­»es em Vesta haviam sugerido que existissem. ñComparando o tamanho 
das crateras existentes em Ceres com o das existentes em Vesta, verifica-se um n¼mero 
muito menor de crateras de grande porte, do que o esperado em Ceresò declarou 
Christopher Russell, pesquisador chefe da miss«o DAWN. 

Cicatrizes existentes na superf²cie, entretanto, sugerem que Ceres teve ñuma violenta 
hist·ria de colis»esò, conforme declarou o membro da equipe, Martin Hoffman, do Instituto 
Max Planck de Pesquisas do Sistema Solar, sediado em Gºttingen, Alemanha.  

Em resumo, permanece a d¼vida sobre Ceres ser um planeta-nen° que nunca 
chegou ¨ maturidade! Mais luz sobre o assunto poder§ ser lan­ada nos pr·ximos meses 
quando a sonda DAWN, que at® agora se encontra no lado escuro de Ceres, tiver se 
deslocado para o outro lado e mais pr·xima ¨ superf²cie para obter dados sobre sua 
temperatura e composi­«o.  
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NOTÍCIAS 

TABELA PERIÓDICA 

Principais momentos da história da descoberta e organização dos elementos químicos, 
trabalho que resulta de mais de dois séculos de esforços na busca pelos segredos da 

estrutura da matéria 

Este artigo, de autoria de Júlio Carlos Afonso, professor do Instituto de Química da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, foi publicado na edição digital do número 323 da Revista 
Ciência Hoje, e é reproduzido a seguir por ser bastante interessante para nossos leitores relembrar 
que desde o nível atômico é possível colher evidências favoráveis à existência de um planejamento 

no Universo!  

 
Modelo de tabela periódica de Andreas von Antropoff (versão de 1938), provavelmente proveniente da 

antiga Faculdade Nacional de Filosofia, da então Universidade do Brasil (atual UFRJ). 
Hoje, está em uma das salas de aula do Instituto de Química da UFRJ. 

A tabela periódica é uma forma de disposição sistemática dos elementos químicos e 

ferramenta inseparável para o estudo e a compreensão da química. Os elementos são 

ordenados em função do número atômico (Z), ou seja, o número de prótons (partículas com 

carga positiva do núcleo dos átomos). 

O número atômico caracteriza o chamado elemento químico, definido como o 

conjunto de átomos que têm o mesmo número de prótons. Em um átomo neutro, o número 

de prótons no núcleo é igual ao número de elétrons (partículas de carga negativa), que se 

situam em torno desse núcleo. 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/323/tabela-periodica/image
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Outra característica importante dos átomos: o número de massa (A), que é a soma do 

número de prótons e nêutrons (partículas sem carga, também presentes no núcleo). A 

maioria dos elementos químicos tem átomos com diferentes números de massa devido à 

existência de diferentes números de nêutrons. São chamados os isótopos ï por exemplo, o 

hidrogênio (Z = 1, A = 1), o deutério (Z = 1, A = 2) e o trítio (Z = 1, A = 3). Em razão disso, 

define-se massa atômica de um elemento químico como a média ponderada entre os 

números de massa de seus diversos isótopos multiplicados pelas suas abundâncias 

relativas na natureza. 

Vale salientar que os elétrons não entram no cálculo do número de massa, porque 

sua massa é desprezível ï cerca de 2 mil vezes menor que a do próton e do nêutron. 

A tabela periódica é composta por linhas horizontais (períodos) e por colunas verticais 

(grupos ou famílias). Sua versão atual contém sete períodos e incluem os últimos elementos 

descobertos, os de números atômicos 113, 115, 117 e 118, confirmados pela União 

Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC). 

 
Perfil atual da tabela peri·dica, incluindo os elementos mais recentemente descobertos (Z = 113 a 118), 
bem como os nomes e os s²mbolos oficiais de dois deles: Fl (fler·vio, Z = 114) e Lv (liverm·rio, Z = 116). 

A tabela periódica é ideal para prever e interpretar as características e tendências dos 

átomos, as quais se repetem periodicamente: perda e ganho de elétrons, tipo de ligação 

química que preferencialmente formam (iônica ou covalente) etc. 

Espa­os preenchidos 

Os primórdios da organização dos elementos químicos se devem ao químico francês 

Antoine Lavoisier (1743-1794), que, em 1789, agrupou as 33 espécies que eram então 

consideradas como elementares em gases, metais, não metais e terras ï denominação 

genérica dada, à época, aos compostos binários de oxigênio (óxidos) com a maioria dos 

elementos metálicos. Os químicos passaram o século 19 à procura de uma organização 

http://cienciahoje.uol.com.br/revista-ch/2015/323/imagens/tabelaperiodica01.jpg
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mais precisa, mas os esquemas propostos não abrangiam todos os elementos químicos 

então conhecidos. 

O químico russo Dmitri Mendeleiev (1834-1907) publicou sua tabela periódica em 

1869. Ele ordenou os elementos por peso atômico (hoje, número de massa), iniciando uma 

nova linha quando as características dos elementos se repetiam. Mendeleiev deixou lacunas 

quando o elemento correspondente ainda não tinha sido descoberto e usou as tendências 

de sua tabela para predizer as propriedades desses elementos então ocultos, como gálio, 

escândio e germânio. 

Outro aspecto foi que ele alternou dois elementos adjacentes, cobalto e níquel, para 

melhor classificá-los. A última versão da tabela publicada por Mendeleiev é bem mais 

completa que a versão inicial. 

Em 1913, o físico britânico Henry Moseley (1887-1915), usando técnicas de raios X, 

concluiu que a forma correta de ordenar os elementos químicos era pelo número atômico e 

não pelo peso atômico. Isso levou a inversões na tabela periódica: argônio (Z = 18) e 

potássio (Z = 19); cobalto (Z = 27) e níquel (Z = 28); telúrio (Z = 52) e iodo (Z = 53). 

Do final do século 19 até 1939, a tabela periódica teve praticamente todos os espaços 

deixados por Mendeleiev preenchidos pela descoberta, por exemplo, dos gases nobres e 

alguns elementos radioativos, como polônio e rádio ï ambos descobertos pelo casal de 

cientistas Pierre (1859-1906) e Marie Curie (1867-1934). 

Háfnio (1923), rênio (1925) e frâncio (1939) foram os últimos elementos descobertos 

em amostras naturais. 

Voc° leu apenas o in²cio do artigo publicado na CH 323. Acesse na Internet esse 

n¼mero 323 da Revista Ci°ncia Hoje para ler o texto completo. 

 
 

ODOR ESPECĉFICO FUNCIONA COMO "RG" 
PARA ABELHAS, VESPAS E FORMIGAS  

 A Ag°ncia FAPESP, em seu Informativo eletr¹nico de 31 de mar­o de 2015 
apresentou a not²cia com o t²tulo acima, de autoria Elton Alisson, cuja transcri­«o 
apresentada a seguir certamente ser§ de interesse para nossos leitores.  

Assim como os vinhos, as flores e os perfumes, os insetos sociais ï abelhas, vespas 

e formigas ï possuem um buquê aromático específico, que varia de acordo com a espécie, o 

sexo, a idade e a função desempenhada na colônia. Esse odor particular funciona como um 

ñRG qu²micoò desses animais, facilitando a identifica­«o por seus companheiros. Com ele, ® 
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possível saber se pertencem ou não à colônia, se são macho ou fêmea, novos ou velhos, 

rainhas ou operárias. 

As descobertas foram feitas por pesquisadores da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FFCLRP-USP), durante uma série 

de estudos realizados no âmbito do projeto ñMedia­«o comportamental, sinalização química 

e aspectos fisiol·gicos reguladores da organiza­«o social em himen·pterosò, apoiado pela 

FAPESP no âmbito do Programa ñJovens Pesquisadores em Centros Emergentesò. 

ñConstatamos que cada inseto tem um odor espec²fico e isso funciona como uma 

esp®cie de c·digo de barras qu²micoò, disse F§bio Santos do Nascimento, professor da 

FFCLRP-USP, à Agência FAPESP. ñAo ler esse c·digo de barras qu²mico, ® possível 

identificar a esp®cie, o g°nero, a idade e a fun­«o desempenhada pelo inseto na col¹niaò, 

afirmou o pesquisador, que é coordenador do projeto. 

De acordo com Nascimento, o que confere essa identidade química para os insetos 

sociais é uma classe de compostos químicos, chamados ñhidrocarbonetos cuticularesò, 

formados por cadeias de carbonos lineares e moléculas de hidrogênio (alcanos, alcenos e 

alcanos metilados). Encontrados sobre a última camada do revestimento externo (cutícula) 

que recobre o corpo de insetos sociais, esses compostos químicos, na forma de cera, têm a 

função primária de evitar a perda de água e, consequentemente, a desidratação desses 

animais, além de servir de barreira protetora contra microrganismos. Ao analisar a 

composição química dos hidrocarbonetos cuticulares de diferentes espécies de formigas, 

vespas e abelhas, os pesquisadores constataram, contudo, que a composição química dos 

hidrocarbonetos cuticulares varia de acordo com a espécie, o sexo e a função do inseto na 

colônia e que essa variabilidade química auxilia na comunicação entre esses animais. 

Em um estudo publicado na revista Apidologie com abelhas Melipona marginata ï 

conhecidas popularmente como ñmanduriò ï, os pesquisadores observaram que os machos 

mais velhos, as rainhas e as operárias dessa espécie brasileira de abelha sem ferrão, 

encontrada nos estados de São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Bahia, têm diferentes perfis 

de hidrocarbonetos cutilares que podem ser percebidos pelos membros. As operárias ï 

normalmente estéreis e incapazes de se tornar rainhas ï apresentaram menor porcentagem 

de alcanos (ceras saturadas), como hentriacontanos e tetratriacontanos, em comparação 

com machos, rainhas e as abelhas da casta destinada à realeza. 

ñApesar de a estrutura qu²mica dos hidrocarbonetos cuticulares ser bastante estável, 

a sua composição nos insetos sociais varia também de acordo com a função que eles 

ocupam na col¹niaò, disse Nascimento. ñCada col¹nia tamb®m apresenta um perfil qu²mico 

diferenteò, afirmou. 

http://www.bv.fapesp.br/pt/auxilios/28811/mediacao-comportamental-sinalizacao-quimica-e-aspectos-fisiologicos-reguladores-da-organizacao-socia/
http://www.bv.fapesp.br/pt/auxilios/28811/mediacao-comportamental-sinalizacao-quimica-e-aspectos-fisiologicos-reguladores-da-organizacao-socia/
http://www.bv.fapesp.br/pt/2/jovens-pesquisadores-jp/
http://link.springer.com/article/10.1007%2Fs13592-013-0214-9
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Sexo, idade e função desempenhada na colônia são algumas das informações  

passadas pelo aroma dos insetos sociais, aponta estudo feito na USP  

(foto: divulgação) 

Reconhecimento 

A fim de avaliar a capacidade de insetos sociais reconhecerem os membros de suas 
colônias pelo odor, os pesquisadores fizeram um experimento com abelhas sem ferrão 
Melipona asilvai. Foram colocadas operárias e forrageiras dessa espécie ï conhecida 
popularmente como ñuruçu-mirimò ou ñrajadaò ï na entrada de uma colônia à qual não 
pertenciam para verificar a reação das abelhas guardiãs do ninho. Os resultados do 
experimento, descrito em um artigo publicado no Journal of Chemical Ecology, indicaram 
que as abelhas guardiãs exibiram um comportamento flexível de acordo com o grau de 
semelhan­a da identidade qu²mica com as abelhas ñintrusasò. Elas foram mais permissivas e 
barraram muito menos a entrada, na colônia, de abelhas intrusas com perfis químicos 
altamente semelhantes aos delas ï o que, de acordo com os pesquisadores, deve-se ao fato 
de, provavelmente, as terem confundido com suas ñcompanheirasò. Em contrapartida, foram 
seletivas e restringiram muito mais a passagem de abelhas com perfis químicos diferentes 
dos seus. 

ñUma colmeia possui muitos recursos, como n®ctar na forma de mel, o p·len e as 
crias. Se o sistema de reconhecimento das abelhas guardiãs for falho, isso pode possibilitar 
a pilhagem desses recursos por abelhas de col¹nias vizinhasò, disse Nascimento. 

Os pesquisadores fizeram um experimento semelhante com formigas da espécie 
Dinoponera quadriceps: colocaram operárias forrageiras e enfermeiras (que cuidam de ovos) 
dessa espécie de formiga ï conhecida popularmente no Brasil como ñfalsa-tocandiraò ï na 
entrada de uma colônia diferente das suas para avaliar quanto tempo demorava para serem 
reconhecidas como intrusas por formigas guardiãs. Os resultados do estudo, publicados no 
Journal of Insect Behavior, demonstraram que as formigas guardiãs demoraram mais tempo 
para reconhecer as formigas enfermeiras como ñusurpadorasò do que as oper§rias. As 
operárias receberam significativamente mais mordidas e outros golpes violentos das 

http://link.springer.com/article/10.1007/s10886-012-0194-7
http://link.springer.com/article/10.1007%2Fs10905-012-9353-5
http://agencia.fapesp.br/agencia-novo/imagens/noticia/20900.jpg
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formigas guardiãs do que as enfermeiras. Além disso, as formigas guardiãs levaram mais 
tempo para reagir contra as enfermeiras do que contra as operárias forrageiras. 

Uma das hipóteses para explicar essas diferenças de comportamento, corroborada 
com análises da composição de hidrocarbonetos dos insetos utilizados no estudo, é que as 
formigas enfermeiras da mesma espécie e de colônias distintas podem compartilhar uma 
maior quantidade de compostos químicos. 

ñAs antenas dos insetos possuem receptores espec²ficos, na forma de pequenos 
pelos, por meio dos quais captam os sinais químicos desses hidrocarbonetos cuticulares ï 
que nós chamamos de óferomônios de contatoô ï de outros insetosò, disse Nascimento. 

ñNo contato com outro inseto da mesma esp®cie, eles conseguem identificar a 
composição cuticular dos hidrocarbonetos e de outros compostos químicos e reconhecer se 
ele faz ou n«o parte da col¹niaò, explicou. 

Mudança de perfil 

Os pesquisadores também descobriram que os insetos sociais podem mudar o perfil 
de seus buquês aromáticos de acordo com a alimentação, o que pode dificultar o 
reconhecimento pelos outros membros de sua colônia. 

Em um estudo publicado na revista Insects, eles realizam um experimento em 
laboratório em que alimentaram um grupo de formigas saúva (Atta sexdens) operárias com 
folhas e pétalas de rosa e outro grupo de formigas da mesma colônia com folhas de 
extremosa ou resedá (Lagerstroemia sp.). Ao juntar as formigas, as que foram alimentadas 
com extremosa ou resedá passaram a rejeitar e agredir as companheiras alimentadas com 
folhas e pétalas de rosa por causa da mudança do odor. 

ñO ditado que diz que somos o que comemos também parece ser válido para os 
insetos sociaisò, avaliou Nascimento. 

 

CONVIVÊNCIA INCERTA 

Marcas em f·ssil sugerem que paleo²ndios interagiram 
com pregui­a-gigante h§ 12,5 mil anos 

Apresentamos a seguir informa­»es dadas por Igor Zolnerkevic sobre o artigo de 
autoria de M§rio Dantas e outros, publicado no ñQuaternary Internationalò vol.352 de 
outubro de 2014, pp. 197-199, intitulado ñDated evidence of the interaction between 
humans and megafauna in the late Pleistocene of Sergipe state, Northeastern Brazilò.  
Essas informa­»es foram divulgadas na edição 228 da Revista Pesquisa FAPESP, de 
fevereiro de 2015.  

 

http://www.mdpi.com/2075-4450/6/1/141
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1040618214006922
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1040618214006922
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Concepção artística de  Eremotherium laurillardi , 

preguiça - gigante  terrícola que viveu nas  Américas até cerca de  12 mil anos atrás  

(É RODOLFO NOGUEIRA) 

O paleont·logo M§rio Dantas era aluno de doutorado em agosto de 2010 quando 
encontrou dois peda­os de um f·ssil que se encaixavam perfeitamente e formavam um cone 
pontiagudo. Sob o sol do Nordeste, ele e colegas se debru­avam sobre uma pilha de ossos 
fossilizados de animais pr®-hist·ricos encontrados na fazenda S«o Jos®, no mun²cipio de 
Po­o Redondo, em Sergipe. ñPensei que fosse um dente de tigre-dentes-de-sabre, mas 
fiquei na d¼vidaò, lembra Dantas, hoje professor do Instituto Multidisciplinar em Sa¼de da 
Universidade Federal da Bahia (UFBA). Agora, ap·s diversas an§lises e uma data­«o mais 
precisa, ele e seus colaboradores est«o convencidos de que o f·ssil ® um dente de 
pregui­a-gigante que foi trabalhado por seres humanos. Um paleo²ndio que viveu naquela 
regi«o teria polido o dente ï originalmente ele tem o formato de um longo bast«o retangular 
ï at® transform§-lo em uma ponta, logo ap·s a morte do animal, h§ cerca de 12,5 mil anos. 

Com esse resultado, cresce o n¼mero de evid°ncias, todas ainda controversas, de 
que popula­»es pr®-hist·ricas do Brasil conviveram com a megafauna do Quatern§rio, 
animais de grande porte como os tigres-dentes-de-sabre e as pregui­as-gigantes. Esses 
animais teriam vivido nas Am®ricas entre 2,6 milh»es de anos e 12 mil anos atr§s. Parte se 
extinguiu quando os seres humanos come­aram a povoar o continente. ñNa Am®rica do 
Norte h§ s²tios bem documentados com evid°ncias de que o homem matava ou processava 
o corpo de animais da megafaunaò, conta o bi·logo Alex Hubbe, da Universidade de S«o 
Paulo (USP), que recentemente avaliou poss²veis vest²gios de conv²vio entre seres humanos 
e animais da megafauna no Brasil. Na Am®rica do Sul h§ menos s²tios, alguns na Argentina 
e outros no Brasil. ñAqui, as evid°ncias s«o duvidosasò, afirma. 

Desconfian­a 

J§ em 2010, Dantas e o arque·logo Alb®rico de Queiroz, da Universidade Federal de 
Sergipe, observaram algo estranho no dente f·ssil. ñCom lupas encontramos na lateral e nas 
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costas do dente marcas profundas e paralelas, muito regulares para serem feitas ao acaso, 
indicando que algu®m as fez com a inten­«o de moldar o objetoò, diz Dantas. ñSe as marcas 
tivessem sido feitas pelo arrastar das §guas ou pelo pisotear de animais, elas seriam rasas e 
teriam orienta­»es variadas.ò 

 

 

Ele notou, ainda, que as bordas das 
marcas eram suaves, sugerindo que 
haviam sido feitas antes de o dente 
fossilizar. Chamou a aten­«o tamb®m o 
fato de a cor do material ser a mesma na 
borda e nos sulcos, o que indica que s«o 
t«o antigos quanto o pr·prio dente. Anos 
atr§s, Dantas mostrou seu achado ao 
paleont·logo C§stor Cartelle, da Pontif²cia 
Universidade Cat·lica de Minas de Gerais, 
um dos principais especialistas da 
megafauna brasileira. De in²cio, Cartelle 
defendeu que o f·ssil seria a ponta de 
uma presa de tigre-dentes-de-sabre. Ele 
s· mudou de ideia ap·s a publica­«o do 
artigo de Dantas em 2012, depois 
que  Jorge Ferigolo, paleont·logo da 
Funda­«o Zoobot©nica do Rio Grande do 
Sul, ajudou o pesquisador da UFBA a 
confirmar que a estrutura interna do dente 
era sem d¼vida da ¼nica esp®cie de 
pregui­a-gigante que viveu no Nordeste, a 
Eremotherium laurillardi.  

 

 
Compara­«o do tamanho de megat®rios (pregui­as gigantes) com o do ser humano 

http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/02/056-057_dentepreguica-228.jpg?b0b101
http://revistapesquisa.fapesp.br/wp-content/uploads/2015/02/056-057_dentepreguica-228.jpg?b0b101
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ñO dente de pregui­a ® quadradoò, explica o paleont·logo Mario Cozzuol, da 
Universidade Federal de Minas Gerais, que orientou o doutorado de Dantas e tamb®m 
demorou para se convencer. ñEst§ claro que uma lasca desse dente foi polida e trabalhada 
para parecer uma ponta; a d¼vida era saber quando isso havia acontecido.ò 

Se usasse o m®todo de data­«o mais comum, Dantas precisaria extrair 10 gramas de 
col§geno do osso fossilizado, o que destruiria o dente. Em vez disso, ele preferiu usar um 
m®todo menos agressivo, a que s· teve acesso no ano passado. Essa estrat®gia, que 
permite medir o Carbono-14 depositado no mineral apatita, exige uma amostra bem menor 
(menos de 3 gramas). Por esse m®todo, um laborat·rio nos Estados Unidos determinou que 
o dente deve ter entre 12.742 e 12.562 anos. Essa idade ® pr·xima da mais antiga evid°ncia 
de assentamentos humanos em Sergipe. Arque·logos encontraram recentemente vest²gios 
de fogueiras produzidas h§ 11 mil anos em Canind®, munic²pio vizinho a Po­o Redondo e 
famoso por cer©micas e ferramentas de pedra feitas por paleo²ndios. 

Hubbe nota que o m®todo de data­«o usado por Dantas n«o ® aceito pela maioria dos 
pesquisadores, por ser menos preciso. ñO tra­ado das marcas em ossos e dentes tamb®m 
s«o evid°ncias problem§ticasò, ele diz. ñProcessos naturais podem imitar a a­«o humana.ò 
Quanto ¨ colora­«o, Hubbe lembra que o dente pode ter sido integralmente tingido de outra 
cor por algum processo natural que ocorreu depois que foi supostamente polido e jogado no 
dep·sito. ñTudo o que eles [Dantas e colaboradores] argumentam pode ter ocorridoò, diz 
Hubbe. ñMas ® necess§rio conhecer melhor a hist·ria de forma­«o do dep·sito fossil²fero 
onde o dente foi encontrado, antes que se possam considerar as conclus»es robustas.ò 

ñEncontramos no mesmo s²tio fragmentos de cer©mica e ferramentas de pedra, mas 
tudo fora de contextoò, Dantas reconhece. O s²tio de Po­o Redondo ® o que os sergipanos 
chamam de ñtanqueò. S«o depress»es naturais no terreno recheadas de sedimentos 
acumulados durante milhares de anos. Eles guardam um tesouro para os paleont·logos: 
esqueletos de animais que morreram na vizinhan­a e foram arrastados pelas chuvas para 
esses tanques. Dantas e colegas encontraram f·sseis de 13 esp®cies extintas, com idades 
variando de 27 mil a 11 mil anos. ñMas a §gua bagun­a tudo, misturando f·sseis e artefatos 
de idades diferentesò, explica o pesquisador, que espera um dia mapear as marcas no dente 
da pregui­a com um microsc·pio eletr¹nico e reconstituir melhor a maneira como foram 
feitas. ñUm estudo assim poria um ponto final ¨ quest«o.ò 

Nota Editorial 

Desde a concep­«o art²stica apresentada neste artigo, at® as v§rias suposi­»es feitas 
(por n·s sublinhadas no texto), tudo aponta para um racioc²nio tipicamente diferente do 
defendido pelo m®todo cient²fico para a observa­«o e an§lise de descobertas e formula­«o 
de hip·teses para a sua explica­«o. Sugerimos nossos leitores compararem este 
procedimento, bastante usual no campo da paleontologia, com o procedimento comedido 
utilizado no artigo anterior sobre o comportamento das formigas, para ent«o tirarem suas 
pr·prias conclus»es. 
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MAIS UM EXEMPLO DO APELO EMOCIONAL 
EXERCIDO PELOS DINOSSAUROS 

 Apresentamos a seguir o interessante artigo de Alexander Kellner, um verdadeiro 
brado de alerta a respeito dos crit®rios utilizados por ag°ncias de apoio ¨ pesquisa que 
priorizam certas §reas e discriminam outras, sem qualquer explica­«o plaus²vel. ñMutatis 
mutandisò cabem observa­»es semelhantes ¨s que aqui s«o feitas, com rela­«o ao apoio a 
pesquisas que n«o se encaixem na estrutura conceitual dominante que hegemoniza a vis«o 
evolucionista da natureza. 

 
 

SOS DINOSSAUROS  

Em sua primeira coluna do ano, Alexander Kellner (pesquisador do Museu Nacional ï 
UFRJ e membro da Academia Nacional de Ciências, analisa o complicado cenário em que 
se encontra a paleontologia no país, chamando atenção para a necessidade de mudanças 
na política de fomento à pesquisa a fim de não inviabilizar avanços no estudo de fósseis. 
(Jornal da Ciência Hoje de 13 de fevereiro de 2015). 

 
Atividade de coleta em busca de fósseis. Os paleontólogos têm encontrado grande 

dificuldade para o financiamento de suas pesquisas no Brasil. (foto: Alexander Kellner) 

O que esperar da pesquisa paleontológica brasileira nos próximos anos? Essa 

pergunta é feita já há algum tempo pelos cientistas que se dedicam a estudar os vestígios da 

vida no passado geológico do nosso planeta. A questão se torna quase dramática se for 

levada em conta a grave situação econômica que o país atravessa desde o início do ano. Se 

até na segurança pública e em projetos sociais estão previstos cortes, iniciativas visando à 

pesquisa científica, particularmente aquelas que não são diretamente aplicadas, sempre 

tendem a ser as mais afetadas. 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/cacadores-de-fosseis/sos-dinossauros/image
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No caso da paleontologia, não é de agora que o problema causa inquietação. Para 

reivindicar mais recursos para a área e mudanças na política de fomento à pesquisa no 

Brasil, foi criada no início deste ano a campanha ñSOS Dinossaurosò, que tem ganhado 

bastante espaço na mídia.  

F·sseis s«o raros 

Como é de conhecimento geral, o estudo dos fósseis é uma atividade bem complexa, 

devido à natureza errática da preservação dos vestígios de organismos nas rochas. Após a 

sua morte, a tendência natural do organismo é ser decomposto pela ação de vários 

processos, culminando com sua destruição total. Tal fato dificulta todo o processo de estudo 

desse tipo de material, o que se inicia na própria coleta. 

Além de a atividade de campo demandar muito tempo, dificilmente um paleontólogo 

terá a certeza do que vai encontrar quando a desenvolve. Não por acaso muitos dos 

principais achados são realizados por pessoas locais, com pouco conhecimento técnico, que 

vivem em regiões onde ocorrem depósitos fossilíferos. 

Mesmo quando a ósorteô est§ ao seu lado, ap·s coletar o f·ssil e trazê-lo para o 

laboratório em sua instituição, o pesquisador ainda tem que esperar por muito tempo para 

ter uma real dimensão do seu achado, já que o exemplar precisa ser preparado antes de ser 

estudado. 

 
Trabalho de prepara­«o, onde a rocha ® retirada do material f·ssil.  

Essa etapa pode ser bastante demorada e, at® que esteja bem adiantada,  
o pesquisador n«o tem a exata no­«o da import©ncia de sua descoberta.  

(foto: Alexander Kellner) 

A preparação de um fóssil pode demorar anos, pois é necessário remover a rocha em 
que ele se encontra preservado. E se for um animal de grandes proporções, como um 
dinossauro de mais de 10 metros, a demora é considerável. 

http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/cacadores-de-fosseis/imagens/sosdinossauros02.jpg
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Financiadores da pesquisa 

Como tem sido praxe desde que foi criado, o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) é o principal agente de financiamento de pesquisa no Brasil. 
Graças a essa agência de fomento, cientistas de todas as áreas do saber têm conseguido ï 
em maior ou menor grau ï instalar e manter os seus laboratórios. A ideia central que norteia 
a sua criação, em 1951, é a de dar origem a uma entidade governamental para fomentar o 
desenvolvimento das pesquisas científicas brasileiras. 

No decorrer dos anos, também surgiram organizações para financiar a pesquisa em 
nível estadual: as FAPs (Fundações de Amparo à Pesquisa). Muitas delas são 
extremamente ativas, como a Faperj no Rio de Janeiro e a Fapesp em São Paulo. Mas o 
CNPq continua sendo a principal agência de financiamento do país. 

Para organizar a demanda de pesquisas, o CNPq possui comitês de assessoramento, 
que hoje são quase 50. Quando eu ainda era aluno (e lá se vão algumas décadas...), todo 
mundo que quisesse estudar dinossauros e outros fósseis submetia projetos na área 
denominada de geociências e estes competiam com os demais apresentados para as áreas 
de geografia, meteorologia, mineralogia, entre outros. Essa situação é reflexo daquele 
tempo, uma vez que a grande maioria dos paleontólogos se graduava em geologia para 
depois fazer uma pós-graduação mais voltada para o estudo dos fósseis. 

No entanto, isso mudou muito. Com exceção dos alunos interessados em 
microfósseis e na geologia do petróleo, para os quais uma graduação em geologia ainda é o 
mais recomendado, a maioria dos alunos interessados em seguir carreira na paleontologia 
tende a fazer uma graduação relacionada às ciências biológicas. Isso faz todo o sentido, já 
que o conhecimento dos distintos aspectos referentes aos organismos atuais é muito 
importante para compreender os organismos do passado. 

Existe um problema que tem sido detectado ao longo dos ¼ltimos anos: a óraridadeô da 
concess«o de aux²lio para paleont·logos! 

Sendo assim, o CNPq passou a avaliar os projetos de paleozoologia e paleobotânica 
nos comitês de Zoologia e Botânica, respectivamente, e manteve a avaliação das pesquisas 
que envolvem uma aplicação mais estratigráfica (paleontologia estratigráfica) no Comitê de 
Geociências. Novamente faz todo o sentido. 

No entanto, existe um problema que tem sido detectado ao longo dos últimos anos: a 
óraridadeô da concess«o de aux²lio para paleont·logos! Como milito na paleozoologia, 
somente posso falar sobre essa área. Infelizmente, a constatação é muito triste: poucos são 
os colegas que têm projetos aprovados. Sobretudo para a geração mais nova, o caminho 
tem sido árduo e difícil. E o que é pior: desestimulante... 

Tal fato faz com que muitos paleozoólogos, até mesmo por instinto de sobrevivência, 
acabem tentando adaptar os seus projetos, visando a uma abordagem mais óestratigr§ficaô e, 
assim, submetendo-os ao Comitê de Geociências. Em muitos casos, trata-se de uma 
tentativa de n«o ser cientificamente óextintoô. Olhando o resultado do ¼ltimo edital universal 

http://www.cnpq.br/web/guest/a-criacao
http://www.cnpq.br/web/guest/a-criacao
http://www.faperj.br/
http://www.fapesp.br/
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do CNPq, não há como negar que o Comitê de Geociências foi bem mais generoso do que o 
Comitê de Zoologia, que aprovou apenas dois projetos... 

O cenário das bolsas de produtividade de pesquisa outorgadas pelo CNPq também é 
muito negativo para a paleozoologia: apenas dois profissionais têm essas bolsas. E o mais 
triste: comparando os currículos de pesquisadores de diversas áreas, algo que qualquer um 
pode fazer utilizando-se a  Plataforma Lattes, não há explicação para a situação dos 
paleozoólogos. 

Solu­«o 

Curiosamente, de forma geral, a paleontologia no nosso país tem melhorado. Isso se 
dá, entre outros fatores, devido ao trabalho de divulgação científica que foi bastante 
intensificado a partir da exposi­«o óNo tempo dos dinossaurosô. Essa mostra, organizada 
pelo Museu Nacional/ UFRJ em parceria com o Museu de Ciências da Terra em 1999 e 
patrocinada pela Petrobras (bons tempos...), despertou o interesse da sociedade brasileira 
pelas pesquisas paleontológicas nacionais, o que, por sua vez, aumentou o interesse de 
estudantes em desenvolver carreira nessa área do saber. 

 
Esqueleto de óMaxakalisaurus topeiô (o Dinoprata),  
montado no Museu Nacional/ UFRJ, Rio de Janeiro.  

A prepara­«o desse dinossauro de 13 metros levou mais de cinco anos.  
(foto: Alexander Kellner) 

 

Assim, muitos paleontólogos, particularmente os formados mais recentemente, 
conseguiram se fixar nas universidades em programas de graduação e pós-graduação em 
ciências biológicas. O problema é que, se esses jovens pesquisadores não tiverem acesso a 
recursos, ficarão extremamente restritos em suas pesquisas e terão dificuldades de 
desenvolver carreiras de destaque e atrair novos alunos. Se essa situação não se modificar 
em médio prazo, o retrocesso na pesquisa paleontológica será muito grande. 

O quadro só não é pior devido à grande atividade das FAPs, como a Fundação 
Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Funcap) e a Fundação de 
Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco (Facepe), além das já citadas Faperj e 

http://lattes.cnpq.br/
http://www.funcap.ce.gov.br/
http://www.facepe.br/
http://cienciahoje.uol.com.br/colunas/cacadores-de-fosseis/imagens/sosdinossauros03.jpg


BOLETIM SCB  Nº 3 5  Maio /201 5  

 

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA  мф 

Fapesp, que têm financiado a pesquisa dos paleozoólogos, inclusive os projetos de 
divulgação científica. Aliás, nessa área em particular, é um sofrimento para um paleontólogo 
obter algo do CNPq... 

Tal atitude está em desacordo com o que ocorre em outros países, já que é de 
conhecimento geral o interesse despertado pelos fósseis, tendo os dinossauros como carro-
chefe, nas exposições de história natural. Nunca é demais relembrar que, ao atrair a 
população, iniciando-se pelas crianças, os museus na Europa, nos Estados Unidos e em 
muitos países da Ásia têm sido ferramentas essenciais para complementar a educação da 
população nas mais variadas questões científicas. 

A cria­«o de um comit° para a paleontologia seria a op­«o ideal, j§ que os projetos de 
paleont·logos seriam julgados pelos pr·prios profissionais da §rea 

Qual seria uma solução para essa situação? Bem simples: a criação de um comitê 
para a paleontologia. Essa seria a opção ideal, já que os projetos de paleontólogos seriam 
julgados pelos próprios profissionais da área, como o que ocorre nos demais comitês. 

Enquanto isso não ocorre, os comitês poderiam requisitar a participação de um 
paleontólogo na avaliação final dos projetos e bolsas. No caso da zoologia, essa solicitação 
já foi feita no ano passado diretamente às instâncias de decisão do CNPq, por meio de um 
abaixo-assinado com mais de 150 nomes, entre pesquisadores, alunos e técnicos da área. A 
resposta, bem-intencionada, mas demonstrando total falta de sincronia com a realidade 
vivida pelos paleont·logos, basicamente diz ñn«o haver demanda suficiente...ò. 

Claro que a demanda caiu: quem pode se enquadra em outros comitês do CNPq e, 
literalmente, ófogeô da zoologia. Outros simplesmente se sentem por demais desestimulados 
para novamente enviar um projeto ou solicitação de bolsa. 

Não seria o caso de o CNPq se lembrar dos ideais que nortearam a sua criação, 
como o estímulo ao desenvolvimento científico? 

 

CURIOSIDADES 
 

LAN¢ADO PROJETO PARA CRIAR DICIONĆRIO ETIMOLčGICO 
DE LĉNGUA PORTUGUESA  

Projeto de criação de dicionário etimológico para a língua portuguesa pretende gerar dados 

para a consulta de linguistas e profissionais de outras áreas interessados em etimologia 

 

Apresentamos a seguir informa­»es dadas por Rodrigo de Oliveira Andrade sobre o 
projeto de cria­«o de Dicion§rio Etimol·gico de L²ngua Portuguesa, pelo N¼cleo de Apoio 
¨ Pesquisa em Etimologia e Hist·ria da L²ngua Portuguesa (NEHiLP) da Universidade de 

http://www.nehilp.org/
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S«o Paulo (USP). Essas informa­»es foram divulgadas na Edição online 18:21 de 3 de 
março de 2015 da Revista Pesquisa FAPESP.  

 
Objetivo é auxiliar pesquisadores que se dedicam a aspectos históricos, 

 fenômenos ou fatos ligados ao idioma (© LÉO RAMOS) 

Ao longo dos séculos, uma palavra latina transmitida pela boca do povo, sem 
interfer°ncias da norma culta, transformou o som ñTò em ñDò quando entre vogais. Assim, 
ñCivitatemò virou ñCidadeò e ñMutumò, ñMudoò. Em outros casos, muitas palavras n«o 
seguiram o curso regular e acabaram tendo interferência de outras palavras. Como no caso 
da fruta chamada ñBilanciaò, que se assemelhava a um mel«o e que acabou se 
transformando em ñMelanciaò. Essas e muitas outras informa­»es lingu²sticas podem, em 
breve, estar disponíveis em um dicionário etimológico da língua portuguesa aberto ao 
público. 

O núcleo de apoio à pesquisa em Etimologia e História da Língua Portuguesa 
(NEHiLP) da Universidade de São Paulo (USP) lançou na última quinta-feira, 26, um projeto 
voltado ao desenvolvimento de um dicionário, de acordo com os padrões internacionais, com 
o propósito de auxiliar pesquisadores que se dedicam a aspectos históricos, fenômenos ou 
fatos linguísticos ligados ao idioma ð assim como os dicionários etimológicos Oxford, para a 
língua inglesa, e Le Robert, para a francesa ð  com datações precisas, abonações 
referentes à primeira ocorrência das palavra, suas flexões e múltiplos significados e 
ortografias. 

A língua portuguesa, entre todas as línguas europeias, é a única que não conta com 
um dicionário etimológico com as características exigidas pela linguística histórica, filologia e 
outras áreas do conhecimento, observa o linguista Mário Eduardo Viaro, do Departamento 
de Letras Clássicas e Vernáculas da USP e coordenador do projeto recém-lan­ado. ñSem 
uma boa etimologia, toda a pesquisa em lingu²stica hist·rica pode ser comprometidaò, 
diz. Segundo ele, à exceção do Houaiss, não há nos dicionários etimológicos da língua 
portuguesa menção à datação da primeira ocorrência das palavras, por exemplo. 

Também muitas informações encontradas nos dicionários da língua portuguesa são 
falhas quanto aos seus dados etimológicos. Neles, segundo Viaro, confunde-se derivação 
sufixal e prefixal ð a formação de novas palavras a partir de uma palavra primitiva ð e 
etimologia, parte da gram§tica que trata da hist·ria ou origem das palavras. ñEm vez de 

http://www.nehilp.org/
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dizerem que a palavra óotimistaô vem do franc°s óoptimisteô, dizem que vem de ótimo+ista e 
isso, além de simplista, é falso do ponto de vista históricoò, diz. ñTamb®m n«o h§ um cuidado 
suficiente com os étimos de línguas ágrafas, que não têm ou não admitem escrita, isto é, 
n«o t°m alfabetoò, afirma. 

O projeto para a criação de um dicionário etimológico para a língua portuguesa é 
resultado de uma pesquisa conjunta entre a Faculdade de Filosofia Letras e Ciências 
Humanas (FFLCH) e o Instituto de Matemática e Estatística (IME), ambos da USP, 
desenvolvida de 2013 a 2014. O objetivo à época era criar um programa de computador em 
que fosse possível verificar se um texto submetido tinha palavras mais antigas que as 
constantes nos bancos de dados dos pesquisadores. ñO nosso programa óMoedorô analisa 
qualquer texto datado e confronta palavra por palavra com o que estiver no nosso banco de 
dadosò, explica. ñA seguir, ele indica se a palavra processada é mais antiga ou não que a do 
nosso banco. Se for mais antiga, sinaliza em vermelho. Do contrário, a palavra fica azul e 
espera a inserção das informações. Além disso, ele pré-classifica as palavras, auxiliando o 
pesquisador.ò 

Agora, o grupo de pesquisadores ð formado por especialistas em filologia e 
linguística ð pretende analisar documentos antigos e atuais com objetivo de organizar a 
informação linguística e gerar dados para a consulta tanto de especialistas em linguística 
como de outras áreas que estejam interessados em etimologia. Além do fichamento das 
primeiras datações de vocábulos e de suas acepções, o NEHiLP pretende disponibilizar 
informações históricas classificadas segundo suas características sociolinguísticas e 
estilísticas, associadas à informação sobre frequência de uso.  

 

 

Realmente, a tarefa proposta é hercúlea!  

A propósito, não podemos deixar de expressar nossa admiração pela disposição dos 
pesquisadores envolvidos nesse trabalho, que certamente será muito menos árduo do que o 
enfrentado, por exemplo, pelos pesquisadores de outras áreas que se dispõem a investigar 
a hist·ria geol·gica passada de nosso planeta (a ñetimologia geol·gica e paleontol·gicaò...) 
que abrange uma escala de tempo incomensuravelmente maior do que aquela que separa 
nossa l²ngua portuguesa do ñsermo vulgarisò romano castrense!  

Certamente não será difícil intuir o grau de confiabilidade que poderia ser atribuído a 
cada uma dessas investigações ï a ñcoluna lingu²sticaò ganharia de longe da ñcoluna 
geol·gicaò! 
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ñAT£ QUE A MORTE NOS SEPAREò 

Na Holanda, t¼mulos de ñm«os dadasò unem casal separado por religi«o 
O marido era protestante. A esposa, cat·lica. E, impedidos de serem enterrados juntos 
em cemit®rio de cidade holandesa, eles conseguiram ficar "unidos" ap·s a morte! 

 
Interessante not²cia divulgada pela UOL em 25 de mar­o de 2015, assinada por Frank 

Janssen (ñCreative Commonsò), ® reproduzida a seguir, com a inten­«o de ressaltar a 
nossos leitores os absurdos a que podem conduzir ideologias que levam ao fanatismo.   
 

Nem a morte foi capaz de separar o militar J.W.C. van Gorcum de sua esposa 
J.C.P.H. van Aefferden. Os dois foram moradores da cidade holandesa de Roermond no 
s®culo 19 e, no fim da vida, enfrentaram um dilema: ele era protestante e ela, cat·lica. 

A diferença confessional que não os impediu de passar 38 anos juntos seria um 
empecilho na hora da morte. No cemitério de Roermond, cada religião tinha seu espaço: 
protestantes não podiam ser enterrados junto com católicos.  

J.W.C. van Gorcum faleceu em 1880 e foi sepultado perto do muro que até hoje divide 
jazigos das duas religiões. Antes de morrer, em 1888, sua esposa conseguiu um túmulo do 
outro lado do muro, na área católica, bem na altura em que estava seu marido. Sua lápide 
foi erguida de maneira idêntica à de J.W.C. van Gorcum, com o topo do monumento 
ultrapassando a altura do paredão.  

Para mostrar que nem a morte e nem a religião poderiam separar o casal, duas mãos 
dadas foram colocadas entre as lápides, em uma intervenção que transformou o cemitério 
de Roermond em atração turística na cidade. Roermond fica no sul da Holanda, a cerca de 
180 quilômetros de Amsterdã.  

  

 
Lição espiritual:  

ñO pecado faz separa­«o entre Deus e n·sò 

ñNosso amoroso Deus estende Sua m«o para nos reconciliar com Eleò 
ñO Amor rompe todas as barreirasò 
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ĐLTIMAS INFORMA¢ìES 

RECENTES LAN¢AMENTOS DE LIVROS 

ñMISTÉRIOS QUE CONFÚCIO NÃO RESOLVEUò 

 

Estará sendo lançado no mês de junho, dando sequência aos livros de autoria de Ethel 

Nelson sobre os caracteres ideográficos chineses, o livro com o título acima, traduzido pelo 

nosso colaborador Dr. Carlos Gama Michel, a quem ficam aqui apresentados nossos 

profundos agradecimentos pelo seu magnífico trabalho, iniciado com a tradução do primeiro 

livro ñDescoberta do G°nesis na L²ngua Chinesaò, e a ser continuado com a tradu­«o do 

terceiro livro prestes a ser terminado, cujo t²tulo ® ñA Promessa de Deus aos Chinesesò. 
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PROMO¢ìES 
 

ESTUDOS SOBRE CIąNCIA E RELIGIëO 

 
 Ainda neste m°s de maio estar§ em oferta a publica­«o de autoria do Prof. Orlando R. 

Ritter intitulada ñEstudos em Ci°ncia e Religi«o, nova edi­«o das famosas ñApostilas do Prof. 

Ritterò agora trazida ¨ luz pela SCB. 

 

  
 

Acompanhe periodicamente as novas promo­»es que estar«o sendo divulgadas 
mensalmente na Loja Virtual do site da SCB. 

 
 

PUBLICA¢ìES DA SCB 
 

Como adquirir os livros e outras produ­»es da SCB ? 
 
 Acesse a Loja Virtual da SCB em www.scb.org.br para a aquisi­«o de todo o material 
produzido pela Sociedade. O folder apresentado a seguir com indica o excelente material 
que a SCB tem para oferecer a todos os interessados na controv®rsia Cria­«o vs. Evolu­«o.  
 
 

http://www.scb.org.br/
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PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE CRIACIONISMO E EVOLUCIONISMO 
 

 
 
 
A capa desta recente publica­«o da SCB mostra uma 

interessante composi­«o art²stica ilustrando objetos de estudo 
de §reas diversas da Ci°ncia ï da Astronomia ¨ Geologia e ¨ 
Biologia ï ressaltando tamb®m t·picos b§sicos da F²sica e da 
Qu²mica, e o inef§vel decorrer do tempo. 

 
 
Esta figura foi escolhida como motivo exatamente 

porque nos faz lembrar que a Ci°ncia procura compreender 
com maior profundidade o maravilhoso Universo no qual 
estamos inseridos, como seres humanos, estudando o 

funcionamento e o inter-relacionamento entre todas as suas partes componentes, do 
macrocosmo ao microcosmo. 


